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CÕNEGO destaca luta pelos ideais. .0 Estado de São Paulo, São Paulo, 
16 mar. 1975. 

Cônego destaca luta pelos i 

Durante a missa solene fera 
homenagem ao Centenário de 
O Estado de S. Paulo, celebra- 
da ás 18 horas de ontem na 
Catedral Metropolitana de Cam- 
pinas, pelo arcebispo d. Antô- 
nio Maria Alves de Siqueira," 
com a participação do coral da 
Universidade Estadual de Cam- 
pinas, o cônego Amaury Casta- 
nho, catedrático do Cabido Me- 
tropolitano, destacou o signifi- 
cado da cerimônia e salientou 
a luta deste jornal, durante 
sua vida independente, a favor 
da liberdade de expressão e 
dos ideais democráticos. 

Na integra, foi o seguinte o 
pronunciament o do cônego 
Amaury Castanho: 

"Recebi, honrado, o convite 
do Pastor desta Arquidiocese, 
d. Antônio Maria Alves de Si- 
queira e do chefe do Protoco- 
lo da Prefeitura Municipal de 
Campinas, para falar nesta ce- 
lebração religiosa de ação de 
graças pelos 100 anos, marcan- 
tes e fecundos, de O Estado de 
S, Paulo, no jornalismo e na 
vida nacional. Direi, com sim- 
plicidade, uma palavra como 
sacerdote, como campineiro e 
como jornalista. 

Justifica-se, por acaso, esta 
solene liturgia de ação de gra- 
ças, oficial e com a presença 
de um arcebispo, ao ensejo dos 
100 anos de um órgão da im- 
prensa paulista? Não tenho du- 
vidas. A centenária presença 
de O Estado de S Paulo no 
panorama jornalísticb, social, 
político T cultural brasileiro, 
não tem sido apenas marcante. 
Foi e continua sendo altamen- 
te positiva. E é preciso agra- 
decer a Deus, fonte de todo 
bem, por isso. Diria, antes, que 
recai sobre a própria Igreja o 
sagrado dever desta liturgia 
eucarislica — Eucaristia signi- 
fica, em primeiro lugar, rito 
de gratidão a Deus — pois, á 
margem alguns poucos proble- 
mas, é certo que a centenária 
e grande empresa jornalística 
e seu principal órgão escrito, 
lera colaborado, poderosamen- 
te, na difusão de ideais visce- 
ralmente evangélicos, como o 
da Fraternidade, da Justiça e 
da Paz. 

Se os amigos me permitirem, 
lembraria, como dois dos ges- 
tos concretos da benevolência 
de O Estado de S. Paulo, para 
a Igreja da absoluta maioria 
de nosso povo. e de seus lei» 

tores, o destaque para os do- 
cumentos da Santa Sé e de 
nosso Episcopado, bem como a 
destacada coluna semanal "Mo- 
vimento Religioso", confiada, 
hoje, à pena. lúcida de conhe- 
cido e atuante jornalista cató- 
lico da Capital. 

Assim, este momento e este 
rito cabem muito bem no ce- 
nário desta Catedral de Cam- 
pinas, jóia artística em que 
Vitoriano dos Anjos deixou nos 
entalhes e rendllhados de seus 
altares, a marca de seu gênio, 
onde os campineiros de 1807 
reafirmaram sua audácia, deci- 
dindo-se ^construção de um 
tal monumento quando a co- 
munidade urbana contava, ape- 
nas, 4 mil habitantes, c sua fé, 
jamais desmentida. A Igreja 
de Deus em Campinas, não po- 
deria, sem injuria, alheiar-se 
ao evento, realmente histórico, 
doa 100 anos de O Estado de 
S Paulo, de origens modestas 
mas de presente tão pujante. 

Como campineiro, confesso 
que já vinha estranhando a de- 
mora em a Cidade prestar á 
família Mesquita c ao centená- 
rio orgão da imprensa brasilei- 
ra, a sua homenagem oficial. 
Afinal de contas, não era cam- 
pineiro Campos Sales, um dos 
fundadores da Província de São 
Paulo, folha republicana e ci- 
vilista, á qual se liga, por laços 
bem definidos, o atual O Esta- 
do de S. Paulo? Não nasceu 
nesta Cidade, que lhe prestou 
a homenagem de uma de suas 
mais importantes artérias pu- 
blicas, o perspicaz empresário, 
o valente jornalista, o sofrido 
patriota que foi Júlio de Mes- 
quita? E por laços de toda or- 
dem, não continuam unidos ao 
passado, ao presente e ao fu- 
turo da Princesa D'Oeste, os 
aluais descendentes da honra- 
da e digna família? 

E' com satisfação, portanto, 
que veio minha Campinas redi- nuf-sé de süa omissão, melhor, 
de sua delonga, em prestar ao 
O Estado de S. Paulo e a famí- 
lia Mesquita, esta justa home- 
nagem da Cidade. Somando o 
que têm de melhor, o Executi- 
vo, que se. desiucumbe do pró- 

_ prio mandato popular com tan ^ 
' to acerto e o Legislativo, à 
frente seu novo e alivo presi- 
dente, oficializaram estas ho- 
menagens que toda Campinas, 

, pelos seus legítimos represen- 
tantes prestam a um dos dez 
mais importantes orgàos da im- 

prensa internacional. 
E aqui, finalmente, a pala- 

vra do jornalista. Se não me fa- 
lha a memória, sou leitor de 
O Estado de S. Paulo desde os 
meus 11 anos, quando iniciava 
minha formação eclesiástica. 
Acostumei-me à sua leitura quo- 
tidiana, de tal modo que não me 
foi fácil, de 1945 a 1951, quando 
em Roma, ausénle do Pais, re- 
nunciar ao enraigado hábito. 
Somente o L^sservatore Roma- 
no conseguia, então, saciar a.se- 
de de informação e o gosto pe- 
lo jornalismo que aflorou, bem 
cedo, em minha personalidade. 

■ Retornando ao Brasil, não m« 
recordo, honestamente, de um 
só dia em que não tenha fo- 
lheado o O Estado de S. Paulo 
e, de anos para cá, também, o, 
moderno e vibrante Jornal da 
Tarde. Nenhum outro órgão de 
nossa imprensa diária — ©, por 
dever de ofício, leio pelo me- 
nos cinco quotidianos — substi- 
tui, para mim, os dois órgãos. 

Perdoem-me, anàgos, estas di- 
gressões de somenos, de cunho 
pessoal. E' que sempre encon- 
trei nos dois jornais paulistas, 
uma soma de informações, uma 
técnica jornalística, tais ideais, 
tão agudo senso critico e inter- 
pretativo dos fatos da vida na- 
cional e internacional, que não 
consigo, literalmente, não con- 
sigo passar sem sua leitura diu- 
tuma. Silenciando sobre o que 
disse há pouco, com sincerida- 
de, permiti-me, por mais alguns 
instantes, destaque os ideais 
persistente, corajosa e sofrida- 
mente sempre defendidos pelo 
O Estado de S. Paulo, em sua 

longa e respeitada historia. 
Quem desconhece, quem po- 

derá negar, que o grande ma- 
tutino emerge no Brasil como o 
orgão de nossa imprensa que 
melhor se tem batido pelos 
ideais humanisticos e democrá- 
ticos? Pode-se, 6 certo, discor- 
dar de algumas de suas opções 
concretas. Jamais, porém, da 
pureza das ultimas intenções, 
de seus diretores, de seu cor- 
po redatorial e da elevação de 
seus objetivos. A pessoa, seus 
.sagrados e intransferíveis direi- 
tos, entre cies o direito de in- 
formar-se, de opor-se, o direito 
à própria imagem, à própira in- 
tegridade física e mental, o de 
defesa e tantos outros, téin en- 
contrado nos editoriais, enquan- 
to possível, no texto e nas en- 
trelinhas do generoso noticiário 
de cada edição, uma posição 
inequivoca. Podemos todos or- 

„ L - s de um jornal que ja- 
mais ensarilhou armas, quando 
esteve em jogo a sorte do Ho- 
mem, feito a imagem e seme- 
lhança de Deus, obra-prima da 
criação, ao qual cabe, indis- 
cutivelmente, um primado no 
Universo e na Sociedade. E* 
por esse motivo que nestes 100 
anos, quem feriu o Homem, 
também fez recair sobre O Esta- 
do de S. Paulo e a Família Mes- 
quita, sua mão forte... 

Ressalto, ainda, a luta jamais 
interrompida, da grande empre- 
sa c de seu centenário jornal, 
pela democracia. Todos estamos 
convencidos de que a democra- 
cia, justamente conceituada co- 
mo ''governo do povo, pelo po- 
vo e para o povo", afirmada pe- 
lo voto livre, universal e cons- 
ciente. regida pela autonomia 
e colaboração dos três Poderes, 
voltada para a igualdade fun- 
damental de direitos e idênticas 
oportunidades de trabalho, de 
afirmação e promoção pessoal 
por parte de todos os cidadãos, 
voltada para o harmonioso de 
senvolvimento nacional, empe 
nhada na criação de uma comu- 
nidade internacional fundada na 
Paz, na Justiça e na Fraterni- 
dade. Todos o sabemos, repito, 
e todos disso estamos convenci- 
dos. Nem todos, porém, o temos 
proclamado. Nem todos o te- 
mos defendidos. Nem todos te- 
mos sofrido pelos elevados 
ideais humanisticos e democráti- 
cos, caracteristicos da civiliza- 
ção ocidental. O Estado d« S. 
Paulo tem, a sen crédito, tudo 
isso; convicções profundas, co- 
ragem inleiucrata para publicar 
e momentos de incompreensão, 
de cerceamento, de exílio, até, 
para sofrer por esses ideais. 

Deus ilumine os maiores res- 
ponsáveis por instrumentos tão 
formidáveis de informação e 
formação de nossa opinião pu- 
blica. Deus confinpe no amor e 
serviço de tão transcendentes 
causas — o Homem, a Verdade, 
o Direito, a Justiça Social, a 
Fraternidade e a Paz — a Fa- 
mília Mesquita e o magnífico 
corpo de colaboradores que reu- 
niu: diretores, redatores, pes- 
soal devotado à coleta de infor- 
mações, à reflexão sobre os 
acontecimentos, á impressão e 
circulação dos jornais, da emis- 
sora e da agencia que honram 
São Paulo e o Brasil no atual 
cenário do jornalismo latino- 
americano e mundial!". 
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